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Resumo
Duas dietas foram avaliadas, uma controle (T1), com adição de 40 mL de solução hidroalcoólica a 
cada kg de ração e outra (T2), com adição de 40 mL do produto Homeopático a cada kg de ração 
em tilápias do Nilo. Foram distribuídos 200 peixes em 10 aquários, totalizando 20 animais em cada 
aquário, onde permaneceram por 63 dias. Foi realizado o monitoramento dos parâmetros físicos e 
químicos da água, desempenho dos animais, determinação da composição centesimal e a composição 
de ácidos graxos em cabeças de tilápia do Nilo. Não houve diferença estatística significativa entre 
os tratamentos em relação aos parâmetros da água, desempenho, determinação de umidade, cinzas, 
proteína bruta, lipídios totais. As tilápias do Nilo que receberam o produto homeopático incorporado 
na ração apresentaram a razão AGPI/AGS superior ao do tratamento controle, apresentado diferença 
significativa. As cabeças das tilápias analisadas constituem uma excelente fonte de lipídios totais.

Palavras-chave: Homeopatia, Aquicultura, Tilápia do Nilo, Desempenho, Ácidos graxos.

Abstract
Two diets were evaluated, one control (T1), with the addition of 40 ml of hydroalcoholic solution 
to each kg of feed and other (T2) with 40 ml of the homeopathic product every kg of feed in Nile 
tilapia. 200 fish were distributed in 10 water tanks, totaling 20 animals in each of the boxes, where 
they remained for 63 days. During the experiment was carried out monitoring of the physical and 
chemical parameters of water, animal performance, determine the chemical composition and fatty acid 
composition in heads of Nile tilapia. there was no significant statistical difference between treatments 
in relation to physical and chemical water parameters, performance, moisture determination, ash, 
crude protein, total lipids. The Nile tilapia that received the homeopathic product incorporated in the 
feed showed the PUFA / SFA ratio higher than the control treatment presented significant difference. 
The heads of analyzed tilapia are an excellent source of total lipids.



Cienc. anim. bras., Goiânia, v.20, 1-10, e-50241, 2019

2 FUZINATTO, M.M. et al.

Keywords: Homeopathy, Aquaculture, Fatty acids.

Recebido em: 14 de novembro de 2017
Aceito em 07 de fevereiro de 2019

Introdução

A homeopatia é um sistema médico de caráter holístico, baseada no uso da lei dos semelhantes. Foi 
desenvolvida por Samuel Hahnemann no século XVIII, que após estudos e reflexões apoiados tanto 
em observações clínicas como em experimentos, organizou os princípios filosóficos e doutrinários da 
homeopatia em suas obras. A homeopatia foi a princípio utilizada no tratamento de doenças em seres 
humanos, depois teve sua eficiência comprovada no tratamento das mais diversas espécies animais(1).

Bell e Koithan(2) propuseram um novo modelo para a ação dos medicamentos homeopáticos 
em organismos vivos. A pesquisa indica que os medicamentos homeopáticos são constituídos 
por nanopartículas e este modelo proporciona uma base para orientar pesquisas na função dos 
nanomateriais em sistemas vivos, no mecanismo de ação dos remédios homeopáticos e na utilização 
em nanomedicina.

A aquicultura é um dos segmentos da produção animal que mais cresceu no mundo e a tilápia do Nilo 
desempenha um importante papel neste cenário(3). É o peixe de água doce mais cultivado no Brasil 
e, de acordo com o Ministério da Pesca e Aquicultura, em 2011, a produção ultrapassou 253 mil 
toneladas(4). 

O aumento da produção de peixes também aumenta a quantidade de subprodutos gerados, que podem 
ser utilizados no desenvolvimento de alimentos processados, devido às suas excelentes características 
sensoriais e nutricionais(5). 

Para tilápias do Nilo, a utilização de produtos homeopáticos (Homeopatila 100®, Homeopatila RS® 
e HomeoAqua Mega 3®) na dieta (40 mL kg-1 de ração) melhorou a sobrevivência dos alevinos, 
reduziu a inclusão lipídica hepática, o índice hepatossomático e o teor de lipídios totais no tecido 
muscular(6, 7, 8).

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o desempenho e o perfil lipídico das cabeças de tilápia 
do Nilo, uma vez que a cabeça é rica neste nutriente, alimentadas com ração contendo o produto 
homeopático HomeoAqua Mega 3® (diluição centesimal hahnemanniana), que foi formulado para 
estimular o funcionamento do fígado do peixe, resultando na melhora do metabolismo de lipídios e 
no desempenho geral dos animais.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na estação experimental de piscicultura da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM). Duzentos machos revertidos de tilápia do Nilo (peso médio inicial: tratamento controle 
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89,54 (±7,97) e tratamento HomeoAqua Mega-3® 89,74 (± 8,83)) foram distribuídos aleatoriamente 
em 10 aquários de fibra de vidro com capacidade individual de 600L, mantidos na densidade de 20 
peixes por aquário. O delineamento foi inteiramente casualizado com dois tratamentos, o controle 
(T1) com adição de 40 mL de solução hidroalcoólica (30º GL) por quilo de ração, e outro com 
produto homeopático (T2) com adição de 40 mL de HomeoAqua Mega-3® (sob forma de solução 
hidroalcoólica) por quilo de ração, com cinco repetições cada. A Tabela 1 apresenta a composição do 
produto homeopático estudado. O experimento teve duração de 63 dias, com aprovação do Comitê de 
Conduta Ética no Uso de Animais em Experimentação da UEM sob o parecer de número 060/2010.  

Foi fornecida aos animais ração extrusada comercial com 32% de proteína bruta, com 5 mm de 
diâmetro até o 35° dia, após este período os peixes foram alimentados com ração de 8 mm, fornecida 
duas vezes ao dia, manualmente e até a saciedade aparente. O produto homeopático foi incorporado à 
ração (semanalmente), aspergido com um pulverizador manual, em seguida, a ração foi homogeneizada 
e seca em temperatura ambiente. O mesmo processo de inclusão foi realizado para o tratamento 
controle utilizando somente solução hidroalcoólica.

Os parâmetros físicos e químicos da água foram registrados três vezes por semana e aferidos duas 
vezes ao dia. A temperatura e o oxigênio foram monitorados com oxímetro YSI-55/12 FT (Aquatic 
Eco-Systems®), o pH com pHmetro eletrônico PH-1900 (Instrutherm®) e a condutividade elétrica 
com condutivímetro portátil CD-860 (Instrutherm®).  

Nas determinações dos índices de desempenho dos animais, foram aferidas e registradas as medidas 
individuais de peso (g) e comprimento total (cm) no início, aos 35 e 63 dias de todos os peixes 
de cada tratamento. A taxa de sobrevivência foi avaliada pela diferença entre o número de animais 
que iniciaram e os que finalizaram o experimento em cada tratamento. Foi determinado o valor da 
Conversão Alimentar Aparente (CAA), através da seguinte equação: CAA = (Peso da ração fornecida 
no período) / (Peso final – Peso inicial)-1. 

Aos 63 dias os peixes permaneceram em jejum por um período de 24 horas, depois foram capturados, 
anestesiados em recipiente contendo benzocaína na dosagem de 1 g/10 L de água, de acordo com 
Stoskopf(9), e eutanasiados por secção da medula espinhal. 

Após a eutanásia dos animais, foram removidas as cabeças (sem as brânquias) dos exemplares de 
tilápia do Nilo, pesadas e imediatamente acondicionadas em embalagens de polietileno e congeladas 
a -18 ºC até o momento das análises. Posteriormente, as cabeças foram descongeladas em refrigerador 
doméstico (8 °C), trituradas em multiprocessador de alimentos (Walita Master Ri-7633) e divididas 
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em porções para as análises. 

As análises físico-químicas e de ácidos graxos, das rações e das cabeças das tilápias, foram 
realizadas em triplicata no final do experimento (63 dias), no Laboratório de Química de Alimentos 
(CromAlimentos) da UEM. Os valores de umidade, cinzas e proteína bruta foram determinados 
conforme método da AOAC(10). Os lipídios totais foram extraídos segundo Bligh e Dyer(11). 

Ésteres metílicos de ácidos graxos (EMAG) dos lipídios totais foram preparados conforme método de 
Hartman e Lago(12), adaptado por Maia e Rodriguez-Amaya(13), nos tempos 0, 35 e 63 dias. Os ésteres 
de ácidos graxos foram separados em cromatógrafo a gás Thermo, modelo trace ultra 3300, equipado 
com um detector de ionização de chama e coluna capilar de sílica fundida CP - 7420 (Select FAME, 
100 m de comprimento, 0,25 mm de diâmetro interno e 0,25 μm de cianopropil). O fluxo de H2 (gás 
de arraste) foi de 1,2 mL/min, com 30 mL/min de N2 (make up); e 35 e 300 mL/min, para o H2 e 
ar sintético, para a chama do detector. O volume injetado foi de aproximadamente 2,0 μL, sendo as 
temperaturas do injetor e detector de 220 e 230 ºC, respectivamente, enquanto que a temperatura da 
coluna foi programada a 185 ºC durante 7,50 min. e elevada a 235 ºC com taxa de 4 ºC /min., mantida 
por 3 min. 

A identificação dos ácidos graxos foi efetuada utilizando como critério a comparação dos tempos de 
retenção de ésteres metílicos de padrões da Sigma (EUA) com os das amostras e através da coeluição 
de padrões de composição conhecida. Os ácidos graxos contidos nas cabeças das tilápias foram 
quantificados em mg/g, através da padronização interna, utilizando como padrão o metil éster do 
ácido tricosanoico (23:0) da marca Sigma (USA). Os cálculos foram realizados segundo método de 
Joseph e Ackman(14) utilizando o Software Chronquest versão 5.0.

Para verificar a existência de diferenças nos valores dos parâmetros da água, foi utilizado o teste H 
de Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05). Os dados de composição centesimal e a quantificação em ácidos graxos 
foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey, utilizando o 
PROC GLM do sistema computacional SAS versão 9.0.

Resultados e Discussão

As médias dos parâmetros físicos e químicos da qualidade da água durante todo o período experimental 
estão apresentadas na Tabela 2. Os valores mantiveram-se estáveis durante o experimento não 
apresentando diferença significativa entre os tratamentos (p>0,05). 

As rações utilizadas no experimento apresentaram teor proteico de 29,74 % (5 mm) e 32,16 % (8 mm) 
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(Tabela 3), atendendo às exigências propostas por Furuya(15), que traz a exigência de proteína bruta 
para tilápia do Nilo de 28 a 32 %. 

Os resultados das análises da composição de ácidos graxos das duas rações utilizadas neste experimento 
demonstram os baixos teores do ácido graxo 18:3n-3 (LNA), sendo 3,64 mg/g e 3,9 mg/g para as 
rações de 5 mm e 8 mm respectivamente. Nestas mesmas rações foram encontrados elevados teores 
do ácido graxo 18:2n-6 (LA), sendo 247,71 mg/g totais na ração de 5 mm e 288,21 mg/g na ração 
de 8 mm. Desta maneira a razão n-6/n-3 apresentou-se muito elevada. Segundo o Departament of 
Health and Social Security(16), o valor da razão n-6/n-3 deve ser de no máximo quatro em alimentos 
para humanos. O ácido graxo LNA, de elevada importância nutricional, é essencial e precursor de 
outros ácidos graxos da família ômega-3. O LA também é essencial e precursor de outros ácidos 
graxos da família ômega-6, e é comumente encontrado em óleos vegetais como o de soja, milho e 
girassol. Por não serem sintetizados pelo organismo humano e animal, os ácidos graxos essenciais são 
imprescindíveis nas dietas, portanto a composição em ácidos graxos da ração fornecida determinará 
a composição em ácidos graxos dos lipídios totais dos peixes(17).

Não houve diferença significativa (p>0,05) entre os tratamentos para todos os parâmetros de 
desempenho (Tabela 4). 

Após a eutanásia dos animais, aos 63 dias, as cabeças das tilápias apresentaram peso médio para o 
T1 de 33,07g (±4,06) e para o T2 de 30,67g (±4,64), correspondendo em média a 14,67% e 14,07% 
respectivamente em relação ao peso dos exemplares inteiros. 
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Os valores médios das análises de umidade, cinzas, proteína bruta e lipídios totais das amostras de 
cabeça de tilápia do Nilo, dos tratamentos T1 e T2, estão descritos na Tabela 5. Os resultados de todas 
as análises não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos (p>0,05).

Comparando os valores de lipídios totais de 0,61%(18), 1,23%(19) e de 1,13%(8), em filés de tilápias 
do Nilo (O. niloticus) com os valores de lipídios totais das cabeças dos diferentes tratamentos 
deste experimento, observou-se que foram superiores aos filés destes peixes. O rendimento de 
aproximadamente 14,5% das cabeças dos animais deste experimento em relação ao peixe inteiro, 
aliado aos valores elevados de lipídios totais, faz com que esse resíduo da indústria aquícola seja 
uma excelente fonte calórica, podendo apresentar um grande potencial como matéria-prima para a 
formulação de novos produtos alimentícios, especialmente por ser em uma fonte de baixo custo.

Os compostos presentes no produto homeopático estudado (Tabela 1) possuem ação hipolipemiante 
e/ou antioxidante principalmente no fígado(20, 21). Portanto a diminuição dos valores de lipídios totais 
nas cabeças das tilápias do Nilo no final do experimento no tratamento com o produto homeopático 
(T2), possivelmente foi devida aos compostos presentes neste produto. O fígado utiliza ácidos graxos 
livres circulantes no organismo, e quanto maior a concentração circulante de ácidos graxos, maior 
a captação hepática. Os ácidos graxos no fígado podem ser convertidos em triglicerídeos (TG) e 
fosfolipídios (quando o organismo está em abundância energética), podem ser oxidados completamente 
para dióxido de carbono e água (quando o organismo não está obtendo energia através da glicose e 
sim por lipídios) ou parcialmente oxidados para corpos cetônicos (quando o organismo estiver em 
jejum prolongado)(22, 23). 
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Na Tabela 6 são apresentadas as concentrações dos ácidos graxos em mg/g das cabeças das tilápias 
dos tratamentos T1 e T2 que, após a análise estatística, apresentaram efeito de tempo e tratamento 
isoladamente. 

Os ácidos graxos em ordem decrescente, para os dois tratamentos, foram: 18:1n-9 e 16:0 seguido pelo 
18:2n-6. Resultados semelhantes foram encontrados por Visentainer et al.(24). 

Entre os ácidos graxos saturados (AGS), o ácido palmítico (16:0), considerado como 
hipercolesterolêmico apresentou valores elevados, principalmente para o T2 aos 35 e 63 dias, 
enquanto o ácido esteárico (18:0) que não exerce influência nos níveis sanguíneos de colesterol Yu et 
al.(25), apresentou a segunda maior concentração. Consequentemente, o somatório dos ácidos graxos 
saturados (ΣAGS) apresentou-se maior no tratamento com o produto homeopático (T2).

Segundo Fernandes et al.(26), o ácido oleico (18:1n-9) é reconhecido por seu efeito hipocolesterolêmico. 
No T2 este ácido graxo monoinsaturado foi o que apresentou a maior concentração entre todos os 
ácidos graxos determinados. O somatório dos ácidos graxos monoinsaturados (ΣAGMI) também se 
apresentou maior para o T2.

A razão n-6/n-3 foi o único resultado que apresentou diferença significativa entre os tempos 
isoladamente. Inicialmente (tempo 0) a razão apresentou 12,94 mg/g, aos 35 dias 13,39 mg/g e aos 63 
dias 10,65 mg/g, sendo que somente o último resultado diferiu dos demais estatisticamente (p≤0,05). 
Esses resultados encontrados para razão n-6/n-3 foram acima de quatro, cujo valor é recomendado 
nutricionalmente(16). 
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Em relação aos ácidos graxos poli-insaturados (AGPI), o ácido linoleico (18:2 n-6) e o alfa-linolênico 
(18:3n-3) apresentaram a maior concentração no T2 aos 63 dias. As pesquisas confirmam que um 
aumento na ingestão de ácidos graxos poli-insaturados ômega-3 reduzem os níveis de triglicerídeos 
do sangue(16), e diminuem a incidência de doenças coronarianas(27). Já a ingestão em excesso de ácidos 
graxos da família ômega-6 podem gerar inflamações, aumentando o risco de situações como: câncer, 
doenças cardíacas, aumento da pressão arterial, elevação da taxa de triglicerídeos, artrite entre outras 
doenças inflamatórias(28).

O valor encontrado para a razão AGPI/AGS no tratamento com o produto homeopático foi de 
0,63, já para o tratamento controle foi de 0,61, havendo diferença significativa (p≤0,05). Para o 
Departamento de Saúde da Inglaterra a razão AGPI/AGS inferior a 0,45 indica alimentos pouco 
saudáveis, especialmente em relação às doenças cardiovasculares(16). Nesse sentido, alimentos com 
maiores valores da razão AGPI/AGS indicam valor nutricional superior.

A Tabela 7 apresenta os ácidos graxos que, realizando a análise estatística, apresentaram interação 
significativa, ou seja, indicação que existiu uma dependência entre os efeitos dos fatores (tempo e 
tratamento), sendo eles: ácido tetradecanoico (14:0), 16:0, Ácido 9-hexadecenoico (16:1n-7), ácido 
7, 10, 13, 16 -docosatetraenoico (22:4n-6) e o Ácido 4, 7, 10, 13, 16, 19-docosahexaenoico (22:6n-3) 
mais conhecido como DHA. 

Conclusão

As cabeças das tilápias analisadas são uma excelente fonte calórica devido ao elevado teor de 
lipídios totais. As tilápias do Nilo que receberam a ração com o HomeoAqua Mega-3® (40 mL kg-1) 
apresentaram a razão AGPI/AGS superior ao do tratamento controle, não alterando o desempenho 
dos animais durante o período experimental. 
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